


indignação. Expressou orgulho da coesão e obsAnação desses colegas, que visitaram inúmeros Deputados em
busca de apoio, incluindo um encontro com o Deputado Hugo Mota, arAculado por proûssionais da área médica.
Destacou o grande impacto que esse movimento terá na projeção da classe veterinária no cenário legislaAvo,
prometendo uma nova dimensão para a categoria no Congresso Nacional. Mencionou o apoio conUnuo que tem
dado a esses colegas, mantendo-os atualizados, e ressaltou a agilidade da Dra. Ana em atender às demandas
urgentes, mesmo à distância, evidenciando a dedicação e o trabalho em sintonia de toda a equipe do Conselho,
que opera 24 horas por dia. Comparou essa experiência com suas passagens por diversos órgãos públicos
(Exército, Ministério da Fazenda, Comissão Estadual de Planejamento Agrícola, Oûcial de JusAça, diretor de
agência), aûrmando nunca ter visto um trabalho tão dedicado e colaboraAvo como o realizado no Conselho
Federal, elogiando o foco em ajudar os colegas. Adicionalmente, teve reuniões com o deputado Léo Monteiro e o
deputado Cabo Gilberto sobre a pauta 1466, e parAcipou de um encontro sobre o fortalecimento da Medicina
Veterinária do coleAvo. Esteve presente no lançamento da campanha do zootecnista, que considerou "muito
emocionante e bonita", digniûcando a proûssão. Reuniu-se com a Comissão de Inspeção de Produtos de Origem
Animal e Defesa Sanitária do CRMV-PI para traçar estratégias. Teve um encontro com os zootecnistas Célia Carré e
Flávio, que buscaram apoio, e elogiou a ûuência e clareza de ideias da Dra. Célia. Mencionou a arAculação com o
Ministério da Agricultura para a formatação legal de contratações e a recente consulta pública para um grande
número de veterinários atuarem no combate à gripe aviária, destacando a importância da atuação veterinária
para evitar problemas de exportação. Por ûm, parAcipou do I Congresso sobre desastres em massa envolvendo
animais, em Porto Alegre. Esse evento, segundo ele, mudou radicalmente sua visão sobre os proûssionais que
atuam nessa área, descrevendo a logísAca e os desaûos (como brigas entre cães, fêmeas no cio, e a necessidade
de resgatar animais que alguns recusavam) como "encantadores" e "milimetricamente trabalhados". Expressou
grande admiração pela dedicação dos palestrantes, que se emocionavam ao relatar suas experiências, e aûrmou
ter saído do congresso engrandecido como ser humano. 3.4. da Tesouraria:3.4. da Tesouraria:  Iniciou sua apresentação detalhando
suas aAvidades, começando pela parAcipação nas aAvidades colegiadas do Conselho, incluindo plenária, sessão de
julgamento e sessão de turmas, realizadas em Brasília. Na semana seguinte, parAcipou de uma reunião do
Subcomitê ExecuAvo de Integração na PolíAca Agrícola do Ministério da Agricultura. Essa reunião focou na
estruturação de estratégias relacionadas ao decreto do Sistema Uniûcado de Atenção à Sanidade Agropecuária
(SUASA), buscando formas de apoiar o sistema. A primeira parte do trabalho consisAu na idenAûcação de
iniciaAvas para captação de recursos e capacitação de agentes que atuam no SUASA. Destacou que, apesar de
algumas discussões serem ûlosóûcas, foram bastante enriquecedoras e resultaram em um produto ûnal, seguindo
uma metodologia e estratégia rigorosas de trabalho. Entre os dias 5 e 10 de maio, dedicou-se a trabalhos
administraAvos na sede do CFMV. No dia 6 de maio, parAcipou do lançamento da agenda legislaAva animal,
evento que reuniu diversas enAdades de proteção animal, parlamentares e outras lideranças do setor. No dia 7,
esteve presente no lançamento da campanha do Dia do Zootecnista, descrevendo-a como "maravilhosa" e
mencionando momentos de euforia na sede do Conselho Federal. Por ûm, no dia 8 de maio, parAcipou da
abertura do encontro do Núcleo de Apoio Regional (NAR) de Licitação e Contrato, também na sede do Conselho
Federal. 3.5. dos Conselheiros: 3.5. dos Conselheiros: 3.5.1. méd.-vet. MiAka Kuribayashi Hagiwara:3.5.1. méd.-vet. MiAka Kuribayashi Hagiwara:  Iniciou sua apresentação resumindo
suas aAvidades recentes, destacando sua parAcipação em três eventos. Em fevereiro, representou o CFMV no
Terceiro Animal Health, a pedido do Dr. Romulo, onde teve a oportunidade de encontrar diversos colegas,
incluindo a Dra. Elisa e os presidentes do CRMVs do Paraná e do Rio Grande do Sul. Em março, a pedido do
presidente, representou oûcialmente o Conselho no Primeiro Encontro Nacional de Pesquisa Clínica Veterinária.
Este evento foi organizado pela Sociedade Brasileira de Proûssionais de Pesquisa Clínica e fez parte da Semana
Municipal de Divulgação e Esclarecimento de Pesquisa Clínica, promovida pela Câmara Municipal de São Paulo.
ParAcipou da mesa de abertura, que contou com a presença da Dra. Greyce, presidente da SBPPC (que também
atua na pesquisa clínica humana e é veterinária), Depois encontrou com representantes do CRMV-SP, Sindicato
Nacional das Indústrias de Produtos para a Saúde Animal (Sindan), Associação Nacional da Indústria de Produtos
Pet (Anclivepa), Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de EsAmação (Abinpet) e da
Prefeitura Municipal. Considerou o encontro muito interessante, pois lhe proporcionou uma compreensão
aprofundada da pesquisa clínica, incluindo a farmacovigilância das empresas. Mencionou que grandes empresas,
como a Zoetis, já empregam veterinários dedicados especificamente à pesquisa clínica, que abrange temas como a
sensibilidade a produtos e vacinas. Sugeriu a possibilidade de convidar a Dra. Greyce para uma futura Plenária, a
ûm de detalhar a evolução e organização da pesquisa clínica veterinária e suas oportunidades para os
veterinários. Por ûm, em abril, parAcipou do lançamento do livro "Saúde Mental". Destacou o patrocínio integral
da VeAnil, elogiando o apoio signiûcaAvo que a empresa tem oferecido às aAvidades culturais e proûssionais da
classe veterinária. 3.5.2. 3.5.2. Med.-Vet. Evelynne Hildegard Marques de Melo: Med.-Vet. Evelynne Hildegard Marques de Melo: iniciou sua fala justificando sua ausência
em abril por questões pessoais, mas expressou grande saAsfação em representar o CFMV em três importantes
situações. Concedeu entrevistas técnicas para a revista "Veja Saúde", abordando temas relacionados a felinos,
como o banho em gatos e os riscos associados. Em seguida, parAcipou de uma entrevista ao vivo na CBN Nacional
sobre a alimentação natural para cães e gatos no Brasil e o papel do médico-veterinário nesse contexto.
Contribuiu também com a revista "Cães e Gatos", em pauta do CFMV, para discuAr o Dia Mundial da Medicina
Veterinária e os avanços tecnológicos na área. EnfaAzou a relevância dessas interações com a imprensa como
canais diretos de comunicação com a sociedade, permiAndo que o conhecimento técnico seja transmiAdo de
forma acessível ao público em geral, e não apenas aos proûssionais veterinários. Agradeceu ao CFMV pela
oportunidade de parAcipar dessas entrevistas. Em outro momento, a relatou sua parAcipação no Simpósio
Internacional de Felinos em Manaus, a convite da Anclivepa. Apesar de não estar representando o CFMV



oûcialmente, destacou o prazer de fazer parte da InsAtuição. Durante o evento, palestrou para diversos
estudantes sobre a importância do Código de ÉAca e a necessidade de atenção às atualizações normaAvas,
reforçando a responsabilidade proûssional e o trabalho do CFMV. Mencionou, em parAcular, sua abordagem
sobre a normaAva do CED. Agradeceu ao Dr. Estevão por ter incluído seu nome para tratar dessas temáAcas. Em
sua apresentação para clínicos de felinos, discuAu o tratamento da hiperplasia mamária e a importância de
esclarecer a alta incidência da doença, tanto no Brasil quanto no mundo, devido ao comércio livre de progesAnas,
um fato desconhecido por muitos estudantes, que reagiram posiAvamente ao esclarecimento. Para ûnalizar,
mencionou seu envolvimento com a revista do CFMV nos dias 14 e 15 de maio, em Brasília. Manifestou grande
saAsfação em parAcipar desse trabalho e ressaltou o avanço na valorização do aspecto cienUûco da revista.
Agradeceu à Dra. Ana por manter o foco nesse lado, enfaAzando a importância de incenAvar o envio de arAgos
cienUûcos pelos colegas e manter essa vertente da revista aAva. ComparAlhou a noUcia de que o diretor da escola
onde leciona expressou grande saAsfação com a valorização da revista, reforçando a ideia de que é preciso
valorizar o que é próprio da InsAtuição e transmiAr esse valor para os demais. 3.5.3. 3.5.3. méd.-vet. Francisca Neideméd.-vet. Francisca Neide
Costa: Costa: Iniciou sua apresentação informando sobre a conclusão e postagem da Revista número 97 do CFMV. Ela
solicitou que todos acessassem e comparAlhassem as entrevistas, matérias e o suplemento da revista. Em relação
à Revista 98, que já está em discussão, a capa será sobre a COP30 e o papel do CFMV nas questões climáAcas,
devido à proximidade do evento no Brasil. Os temas centrais das colunas também já foram deûnidos. Agradeceu à
Dra. Ana pela conûança depositada no Conselho Editorial da revista e informou que a atual gestão do Conselho
compreendeu a necessidade de a revista ter um caráter técnico-cienUûco. Nesse novo direcionamento, todos os
conteúdos de entrevistas e colunas serão publicados em outras mídias do Conselho (site, Instagram, Facebook,
LinkedIn etc.), que possuem maior alcance. A decisão de buscar a indexação da revista, incluindo o DOI (Digital
Object IdenAûer) para os arAgos, visa fortalecer a marca CFMV. Ela explicou que o processo de indexação já está
em andamento, com a criação de uma plataforma para submissão e avaliação de arAgos, que tornará o processo
mais proûssional e em conformidade com as normas de indexação cienUûca. Atualmente, a revista está se
preparando para submeter-se a três bases indexadoras: Google Scholar, OJS e LaAndex, com planos de buscar
outras bases futuramente. A expectaAva é que, com a indexação e o DOI, haja um aumento na demanda por
submissão de arAgos por parte dos colegas das comissões técnicas. Em nome do Conselho Editorial, agradeceu a
conûança e se comprometeu a empenhar-se para o "salto" necessário da revista. Apresentou também um pedido
do Conselho Editorial para que a úlAma reunião da revista do ano, que ocorre em novembro, seja realizada em
João Pessoa, durante o encontro anual dos editores cienUûcos (BEC), de 4 a 7 de novembro. Isso permiAria a
parAcipação nos dois eventos com custos oAmizados, subsAtuindo a viagem a Brasília. Em outro ponto, atualizou
sobre o projeto de Uso Adequado de AnAmicrobianos, apresentado anteriormente por ela e Dra. Michika. O
projeto tramitou e foi direcionado para a Comissão Nacional de Estabelecimentos Veterinários (Conevet), que
agora assumiu o protagonismo. A primeira ação do projeto será a parAcipação do CFMV na PetVet, em agosto, em
São Paulo, com quatro palestras sobre resistência anAmicrobiana para clínicos veterinários e aAvidades no
estande do CFMV. Por ûm, informou sobre a nota de repúdio da Associação Médico Veterinária HomeopáAca
Brasileira (AMVHB) em relação à não inclusão da Medicina Veterinária na lista de cursos presenciais do Ministério
da Educação. Sugeriu que o CFMV reposte essas notas nas mídias sociais como forma de agradecimento e para
mostrar o apoio de outras insAtuições. Adicionalmente, propôs a criação de um vídeo da Dra. Ana ou de alguém
do CFMV que conecte a crise sanitária atual da inûuenza aviária (e a convocação de 250 médicos-veterinários pelo
Ministério da Agricultura) com a questão do ensino a distância. A ideia é mostrar à sociedade a
imprescindibilidade do médico-veterinário para o País, reforçando a importância da formação presencial e do
proûssional qualiûcado. 3.5.4. Zoot. Rodrigo Afonso Leitão: I3.5.4. Zoot. Rodrigo Afonso Leitão: I niciou sua fala elogiando a revista do CFMV e seus
membros, agradecendo pelo espaço concedido ao texto da professora Ana Alix sobre a presença do zootecnista
na Saúde Única, que teve excelente repercussão e gerou saAsfação na classe. Em seguida, destacou o lançamento
da campanha do Dia do Zootecnista, descrevendo-o como um evento excelente e um recado importante para
todos os proûssionais. Ressaltou que, embora em proporção diferente, o evento manteve o mesmo padrão de
qualidade do dia do veterinário, sendo um momento emocionante que repercuAu muito bem e foi amplamente
elogiado pelos colegas. Expressou graAdão à Presidência e Diretoria pelo apoio à sua parAcipação no 61º Fórum
de EnAdades Zootecnistas, evento que reuniu representantes de mais de 15 estados brasileiros para discuAr
diversas questões da Zootecnia, incluindo o ensino. O ponto alto do fórum foi a análise da conjuntura da relação
entre os zootecnistas e o CFMV, bem como o andamento do processo de criação do Conselho próprio da
Zootecnia. Ele percebeu que os parAcipantes estavam "bem mais desarmados" e "mais leves" em relação ao
Conselho Federal, com uma grande expectaAva. Ressaltou que, de forma inédita, há um relacionamento
respeitoso e uma atenção genuína às demandas da categoria, com um compromisso real de colocar as ações em
práAca. Apesar de alguma desconûança natural, a percepção geral é de que a relação está em uma "outra
dimensão", com uma grande expectaAva de que as coisas realmente aconteçam. Mencionou que o principal
obstáculo, que antes era o próprio CFMV, não é mais percebido como tal. A professora Célia, por exemplo, relatou
sua conversa muito posiAva com o nosso Tesoureiro, Dr. José Filho, que a animou ainda mais. O evento foi
considerado muito produAvo, impulsionado pela perspecAva de avanços. Durante o fórum, houve também a
eleição da nova diretoria da ABZ, que tem como presidente eleito o professor Leandro CasAlha, do Paraná,
descrito como um proûssional extraordinário e muito capaz. A nova diretoria inclui Angélica, do Rio Grande do Sul
(vice-presidente), Sanara, do Maranhão, e Fábio Holder, Wendel e Carlos (Conselho Fiscal), todos com histórico de
parAcipação na Câmara Técnica da Zootecnia. Informou que será organizado um momento para o novo
presidente vir à sede do CFMV assim que assumir oûcialmente. Mencionou ainda a comemoração dos 50 anos do



curso da UEM, em Maringá, onde a professora Célia representou o conselho, e o evento foi considerado muito
bom. Para ûnalizar, o conselheiro agradeceu o olhar e a atenção dedicados à Zootecnia e aos zootecnistas. 3.5.5.3.5.5.
Med.-Vet. João Vieira de Almeida Neto:Med.-Vet. João Vieira de Almeida Neto:  Iniciou falando que é presidente da Comissão Nacional de Meio Ambiente
do Conselho Federal e abordou os desaûos da comissão, especialmente o sombreamento de temas com outras
comissões. Ele informou sobre a organização do Seminário no Dia Mundial do Meio Ambiente, 5 de junho, com
programação durante todo o dia. A parte da manhã incluirá três palestras importantes, e a tarde apresentará
cinco cases de sucesso de médicos-veterinários e zootecnistas que atuam na área ambiental. No dia 4 de junho,
antecedendo o seminário, será realizado o I Fórum Nacional dos Conselhos Regionais de Meio Ambiente, com a
parAcipação de representantes, mesmo de Conselhos que não possuem comissão especíûca. Agradeceu o apoio
da Dra. Ana para a realização do evento no dia 5 de junho, destacando a importância de marcar a data. Ele
enfaAzou que o trabalho da comissão ainda é incipiente, mas que a área ambiental possui um Ame muito
competente. Mencionou que a comissão trará palestrantes de renome, como um representante da ABPA -
Associação Brasileira de Proteína Animal, que abordará a visão de sustentabilidade dos produtores de proteína
animal, e um diretor técnico da CNA, também zootecnista. Relatou que precisaram subsAtuir um palestrante
zootecnista que não era inscrito no Conselho, ressaltando o critério de priorizar veterinários e zootecnistas
inscritos. Houve, também, um episódio em que foi solicitada uma reunião urgente com o Dr. José Filho, ValenAno,
Ingrid e Laura para dirimir dúvidas sobre a parAcipação de empresas como "cases de sucesso", levantando a
questão de apresentações insAtucionais. As empresas se recusaram a enviar material prévio, considerando a
solicitação como censura. A abordagem foi então modiûcada: um oacio será enviado aos convidados alertando
contra propaganda insAtucional, isentando o Conselho de responsabilidade caso a regra seja descumprida no
evento. Mencionou a composição de sua comissão, com membros de Santa Catarina, TocanAns e Amazonas, além
de um zootecnista da Embrapa, e destacou que a escolha dos membros foi feita por indicação dos Conselhos
Regionais. Para ûnalizar, reforçou o convite para os eventos em Brasília nos dias 4, 5 e 6 de junho, e que o
seminário do dia 5 será transmiAdo online para todo o Brasil. A Dra. EvelynneA Dra. Evelynne manifestou seu interesse em
colaborar com o evento da Comissão Nacional de Meio Ambiente, sugerindo a inclusão do tema "felinos de vida
livre". Ela jusAûcou a relevância do assunto, destacando que esses animais são reconhecidos pelo Ministério da
Saúde como fauna antrópica urbana e possuem grande impacto ambiental, relacionados à raiva, esporotricose e
predação de espécies menores, como as de áreas insulares como Fernando de Noronha. A Dra. Evelynne
defendeu a inclusão da temáAca do método CED (Captura, Esterilização e Devolução) para colaborar com essa
situação e solicitou que sua sugestão fosse apreciada. Em seguida, a Dra. Evelynne elogiou a criação da Comissão
de Assuntos InsAtucionais e expressou seu interesse em fazer parte dela. Observou que, aparentemente, a
comissão é composta apenas por presidentes regionais, mas demonstrou seu desejo de parAcipar, acreditando
que isso seria mutuamente benéûco, tanto para seu próprio desenvolvimento quanto para a colaboração nos
trabalhos da comissão. Ela pediu que seu desejo fosse considerado. 3.6. Da Superintendência ExecuAva. 3.6.1 -3.6. Da Superintendência ExecuAva. 3.6.1 -
Programação das Plenárias e Processos ÉAco-Proûssionais (PEPs):Programação das Plenárias e Processos ÉAco-Proûssionais (PEPs): O Superintendente propôs a reavaliação do
formato das Plenárias, sugerindo que a Plenária de julho, inicialmente agendada para os dias 23 e 24, seja
estendida para três dias: 22, 23 e 24 de julho. A proposta tem como objeAvo não apenas permiAr intervalos mais
adequados para as refeições, garanAndo o bem-estar e a saúde dos parAcipantes, como também ampliar o tempo
disponível para o desenvolvimento dos trabalhos, favorecendo discussões mais aprofundadas, análises técnicas
mais deAdas e deliberações com maior grau de reûexão. A ampliação do cronograma visa, assim, assegurar um
ambiente mais produAvo, equilibrado e eûciente para a condução dos temas pautados. A Sessão Especial de
Julgamento de Processo ÉAco permanece no dia 25/07 e ambas serão realizadas em São Paulo - SP. DECISÃO: DECISÃO: O
Plenário acatou a sugestão.  3.6.2. Cronograma e funcionamento das Plenárias.3.6.2. Cronograma e funcionamento das Plenárias.  o Superintendenteo Superintendente informou que a
Presidente já solicitou um novo planejamento das Sessões Plenárias e PEPs  e que está em discussão a
possibilidade de retomar PEPs online para que não acumulem muitos processos. Vai apresentar um novo
cronograma para o segundo semestre, na Plenária de junho, com o novo cronograma das reuniões. Por ûm,
ressaltou a necessidade de uma coordenação mais eûciente das discussões durante as Plenárias, para evitar
repetições e garantir que todos os temas sejam abordados dentro do tempo disponível, mesmo que isso signifique
interromper as falas para manter o ûuxo. Ele enfaAzou que, embora as explicações e relatórios sejam
importantes, a concisão é fundamental para a produAvidade. IV - ORDEM DO DIA: IV - ORDEM DO DIA: 4.1. ASSUNTOS E PROCESSOS4.1. ASSUNTOS E PROCESSOS
DE NATUREZA TÉCNICA: 4.1.1.   Processo SUAP nº 0110051.00000255/2022-18. Procedência:DE NATUREZA TÉCNICA: 4.1.1.   Processo SUAP nº 0110051.00000255/2022-18. Procedência: CFMV -
GEJUR. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Envio de minuta de Resolução que deûne as infrações éAcas de menor potencial
ofensivo e altera o Código de Processo ÉAco-Proûssional (Resolução CFMV nº 1330, de 2020. Relator: Relator: Méd.-Vet.
Raimundo Alves Barrêto Júnior. Assunto reArado de pauta. 4.1.2.   Processo SUAP nº 0110009.00000104/2022-4.1.2.   Processo SUAP nº 0110009.00000104/2022-
82. Procedência:82. Procedência: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Referente ao PA 6130/2018 - Encaminha proposta de minuta
de resolução que estabelece critérios para normaAzar a divulgação e publicidade no âmbito do CFMV. Assunto:Assunto:
MINUTA DE RESOLUÇÃO - Publicidade. Relator:Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. Julgado em
21/05/2025 - ParAciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n.
1130, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos
Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Passada a palavra ao relator, este discorreu
sobre os trabalhos do GT e a forma como foi elaborada a minuta da resolução, informando que após ampla
discussão do GT, bem como as contribuições da consulta pública e consulta aos Regionais, foi elaborada minutaminuta



da Resoluçãoda Resolução, a qual iniciou a leitura:  <(...)  Resolução n.º xxxx de xx de xxxxxxxx de 2024. Estabelece critérios para
normaAzar a propaganda e publicidade no âmbito da Medicina Veterinária e da Zootecnia. O CONSELHO FEDERAL
DE MEDICINA VETERINÁRIA - CFMV, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela alínea <f= do arAgo 16 da
Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, Resolve: Art. 1º Art. 1º Estabelecem-se os critérios para a realização da
propaganda e publicidade no âmbito da Medicina Veterinária e da Zootecnia. Art. 2º Art. 2º Para ûns desta Resolução,
considera-se: I- concorrência desleal: ação voltada a criar uma injusta vantagem compeAAva e que compreenda
alguma das ações listadas no Anexo Único; II 3 conduta anAcompeAAva: qualquer práAca adotada por um agente
econômico que possa, ainda que potencialmente, causar danos à livre concorrência, mesmo que o infrator não
tenha Ado intenção de prejudicar o mercado; III - conduta discriminatória: práAca na qual o agente econômico
uAliza o seu poder de mercado para ûxar preços diferentes para o mesmo produto ou serviço, discriminando-os
entre compradores, de forma a se apropriar de parcela do excedente do consumidor e assim elevar os seus lucros
; III -preço predatório: práAca deliberada de preços abaixo do custo visando eliminar concorrentes para,
posteriormente, explorar o poder de mercado angariado com a práAca predatória; IV 3 propaganda: forma de
comunicação estratégica que busca inûuenciar a opinião, comportamento ou decisões de um público-alvo,
promovendo ideias, produtos ou serviços com fim de alcançar objetivos específicos, como aumentar vendas, atrair
clientes, informar ou modiûcar percepções, disAnguindo-se por seu caráter persuasivo; V 3 propaganda enganosa:
qualquer modalidade de informação ou comunicação de caráter publicitário inteira ou parcialmente falsa ou, por
qualquer outro modo, mesmo por omissão, capaz de induzir em erro o desAnatário da mensagem a respeito da
natureza, caracterísAcas, qualidade, quanAdade, propriedades, origem, e quaisquer outros dados sobre produtos
e serviços; VI3 propaganda abusiva: a publicidade discriminatória de qualquer natureza que incite à violência,
explore o medo ou a supersAção, aproveite-se da deûciência de julgamento e inexperiência do indivíduo,
desrespeite valores ambientais ou que seja capaz de induzir o tomador de serviço a se comportar de forma
prejudicial ou perigosa à saúde ou segurança própria, de terceiros ou dos animais; VII3 publicidade: a divulgação
pública, veiculada por qualquer forma ou meio de comunicação, de aAvidade proûssional resultante de iniciaAva,
parAcipação e/ou anuência do médico-veterinário ou zootecnista, incluindo aquelas relacionadas à parAcipação
em eventos de natureza comercial, recreaAva, informaAva, insAtucional ou educacional; VIII 3 redes e mídias
sociais: plataformas digitais que permitem a interação e o comparAlhamento de informações, ideias, conteúdos e
experiências entre indivíduos ou grupos de pessoas. IX 3 sensacionalismo: práAca de comunicação tendenciosa
que busca atrair a atenção do público mediante exagero ou distorção dos fatos em detrimento da precisão, da
objeAvidade, da éAca e da responsabilidade; X3 venda casada, condicionada, conjugada ou cruzada: práAca na
qual a venda de determinado produto ou serviço é vinculada, desnecessária e injusAûcadamente, à venda de
outro para o mesmo cliente. Art. 3º Art. 3º Os proûssionais respondem eAcamente pela divulgação de matérias enquanto
ofertantes diretos dos serviços, responsáveis técnicos, proprietários ou diretores de estabelecimentos. Art. 4º Art. 4º A
publicidade e a propaganda profissional, assim como a dos estabelecimentos, devem respeitar os princípios éticos,
não implicando jamais em deslealdade, engano ou abuso. § 1ºNos estabelecimentos deve-se assegurar a aûxação,
em local visível, do CerAûcado de Registro e da Anotação de Responsabilidade Técnica. § 2ºO proûssional, ao
divulgar a respecAva formação, inclusive cursos livres, residências, programas de aperfeiçoamento,
especializações ou especialidades acadêmicas ou práticas, deve se preocupar em dar publicidade e transparência à
veracidade das informações, de modo a transmiAr segurança aos tomadores de serviço. § 3ºNa publicidade de
estabelecimentos veterinários deve constar o nome e número de inscrição do responsável técnico da matriz ou da
ûlial e, conforme o caso, do médico-veterinário responsável pela aprovação técnica da ação publicitária. Art.Art.
5 º 5 º Publicações e postagens de terceiros e/ou pacientes que venham a ser comparAlhadas ou repostadas pelo
proûssional nas respecAvas redes e mídias sociais passam a ser consideradas como publicações próprias para ûns
de aplicação das regras previstas nesta Resolução. Art. 6º Art. 6º É vedado ao proûssional: I - a divulgação publicitária ou
práAca de qualquer ação que se caracterize como concorrência desleal, propaganda enganosa, abusiva,
sensacionalista; II 3 divulgar equipamento, medicamento ou outros produtos sem registro nos órgãos
competentes, quando deveriam tê-lo; III 3parAcipar de propaganda ou publicidade de medicamento, insumo,
equipamento, alimento e qualquer outro produto ou serviço que garantam resultados; IV - fazer propaganda ou
publicidade de tratamento, método ou técnica desprovidos de comprovação cienUûca; V - divulgar valores ou
tabelas referenciais de cirurgias ou procedimentos clínicos que, em razão das peculiaridades de cada paciente, tais
como espécie, raça, idade, peso, sexo e histórico clínico, exijam a prévia avaliação e o completo dimensionamento
da assistência, inclusive riscos. VI- divulgar ou associar a prestação dos seus serviços de modo anAcompeAAvo,
tais como condutas discriminatórias ou preços predatórios, ou à venda casada, bem como de modo a priorizar o
lucro em detrimento dos valores éAcos e da qualidade da atuação técnica; VII -veicular publicidade de produtos,
logomarcas e logoApos de terceiros em documentos produzidos tecnicamente no âmbito do exercício
proûssional. Art. 7º Art. 7º O proûssional, ao se valer de qualquer meio de divulgação, prestar informações, conceder
entrevistas e publicar arAgos que tratem de temas relaAvos à proûssão deve se portar como representante da
Medicina Veterinária ou da Zootecnia e, assim, abster-se da práAca de atos que se caracterizem como
concorrência desleal ou propaganda enganosa, abusiva ou sensacionalista. § 1º Em entrevistas, debates ou
qualquer exposição para público leigo a respeito das proûssões, ûca o proûssional obrigado a declarar seus
conûitos de interesse, quando houver. § 2ºCaso o proûssional discorde do teor da matéria jornalísAca a ele
atribuída e que infrinja esta Resolução, deve encaminhar expediente reAûcador ao responsável pela publicação e
dar ciência ao Conselho Regional de Medicina Veterinária. Art. 8º Art. 8º Para uso de imagens ou outras informações de
pacientes ou respecAvos responsáveis, o proûssional deve observar as normas de regência, tais como o Código
Civil e, conforme o caso, a Lei Geral de Proteção de Dados. Art. 9º Art. 9º Os Conselhos Regionais poderão manter



Comissão de Publicidade e Divulgação com o ûm de apreciar matérias e emiAr pareceres sobre questões
suscitadas no âmbito da Publicidade dos proûssionais. Art. 10.Art. 10. O CRMV, ante a idenAûcação de inobservância
desta Resolução, deverá primeiramente proceder à convocação do(s) proûssional(is) envolvido(s) para dele obter
esclarecimentos e a ele fornecer orientações voltadas a, em prazo a ser ûxado pelo Regional, regularização. § 1ºA
não regularização na forma e prazo ûxados pelo Regional ensejará a instauração, ex-oûcio, de processo éAco-
disciplinar. § 2ºNa hipótese de reiterados comportamentos contrários a esta Resolução o CRMV estará
desobrigado de proceder a nova convocação prévia e, assim, instaurar ex-oûcio o processo éAco-disciplinar, o
qual deverá ser instruído da íntegra das convocações e orientações anteriores. Art. 11. Art. 11. O CFMV editará manual
com orientações para cumprimento desta Resolução, caso necessário. Art . 12Art . 12 Esta Resolução entrará em vigor
120 dias após a sua publicação. ANEXO ÚNICO. Para os ûns do inciso I do arAgo 2º da Resolução CFMV nº xxxx, de
2025, conûguram concorrência desleal: I - publicar, por qualquer meio, falsa aûrmação em detrimento de
concorrente com o ûm de obter vantagem; II - prestar ou divulgar, acerca de concorrente, falsa informação com o
ûm de obter vantagem; III - empregar meio fraudulento para desviar, em proveito próprio ou alheio, clientela de
outrem; IV - usar ou imitar expressão ou sinal de propaganda alheios de modo a criar confusão entre os produtos,
estabelecimentos ou serviços; V - usar indevidamente de nome comercial, Utulo de estabelecimento ou insígnia
alheios ou vender, expor ou ofertar à venda, ter em estoque produto ou ofertar serviços com essas referências; VI
- subsAtuir, pelo seu próprio nome ou razão social e em produto de outrem, o nome ou razão social deste sem o
seu consenAmento; VII - atribuir, como meio de propaganda, recompensa ou disAnção que não obteve; VIII -
vender, expor ou oferecer à venda, em recipiente ou invólucro de outrem, produto adulterado ou falsiûcado, ou
dele se uAlizar para negociar com produto da mesma espécie, embora não adulterado ou falsiûcado; IX - dar ou
prometer dinheiro ou outra uAlidade a empregado de concorrente, para que o empregado, faltando ao dever do
emprego, lhe proporcione vantagem; X - receber dinheiro ou outra uAlidade, ou aceitar promessa de paga ou
recompensa, para, faltando ao dever de empregado, proporcionar vantagem a concorrente do empregador; XI
divulgar, explorar ou uAlizar-se, sem autorização, de conhecimentos, informações ou dados conûdenciais,
uAlizáveis na indústria, comércio ou prestação de serviços, excluídos aqueles que sejam de conhecimento público
ou que sejam evidentes para um técnico no assunto, a que teve acesso mediante relação contratual ou
empregaUcia, mesmo após o término do contrato; XII - divulgar, explorar ou uAlizar-se, sem autorização, de
conhecimentos ou informações a que se refere o inciso anterior, obAdos por meios ilícitos ou a que teve acesso
mediante fraude; XIII - vender, expor ou oferecer à venda produto, declarando ser objeto de patente depositada,
ou concedida, ou de desenho industrial registrado, que não o seja, ou menciona-o, em anúncio ou papel
comercial, como depositado ou patenteado, ou registrado, sem o ser; XIV - divulgar, explorar ou uAlizar-se, sem
autorização, de resultados de testes ou outros dados não divulgados, cuja elaboração envolva esforço
considerável e que tenham sido apresentados a enAdades governamentais como condição para aprovar a
comercialização de produtos.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Após a leitura do voto, pelo Conselheiro Relator, como as discussões
foram no senAdo favorável à minuta, o mesmo apresentou a minuta de Resolução à respeito de registro de
qualiûcação de especialista, como forma de complementar o arAgo 4º, §2º, da minuta aprovada, acima. Foi
sugerido, pelo Plenário, o encaminhamento desta nova minuta para consulta pública, por 30 dias. Passada a fase
de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE a Resolução
apresentada pelo Conselheiro Relator. 4.2. ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA ADMINISTRATIVA: 4.2.1.4.2. ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA ADMINISTRATIVA: 4.2.1.
Processo SUAP nº 0230021.00000157/2023-06. Procedência:Processo SUAP nº 0230021.00000157/2023-06. Procedência: CRMV-AP - PROTOCOLO/AP. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: para
apuração de Possível práAca ilegal ou irregularidade no exercício da Proûssão - T.C.B.. Assunto:Assunto: Processo do
CRMV-AP, para desaforamento. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em
21/05/2025 - ParAciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n.
1130, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos
Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a
Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o desaforamento e  deûnido o
encaminhamento do processo ao CRMV-AC. 4.2.2. Processo SUAP nº 0230021.00000002/2024-42. Procedência:4.2.2. Processo SUAP nº 0230021.00000002/2024-42. Procedência:
CRMV-AP - PROTOCOLO/AP. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Denúncia contra T. C. B.. Assunto:Assunto: Processo do CRMV-AP, para
desaforamento. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 21/05/2025
- ParAciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, méd.-vet.
Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n.
0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR
n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e MiAka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o
processo em votação. DECISÃO DECISÃO: aprovado por UNANIMIDADE o desaforamento e  deûnido o encaminhamento do
processo ao CRMV-RR. 4.2.3. Processo SUAP nº 0150019.00000760/2022-26. 4.2.3. Processo SUAP nº 0150019.00000760/2022-26. Procedência:Procedência: CRMV-MT -
SEFISCADM/MT. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: EDITORA E DISTRIBUIDORA EDUCACIONAL S/A - 38733648010455 - TC 9401 DE
06/09/2022. Assunto:Assunto: Alteração no arAgo 10 da Resolução nº 1275/2019, incluindo os hospitais escola. Relatora:Relatora:
Méd.-Vet. Francisca Neide Costa. Julgado em 22/05/2025 - ParAciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-
vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177,



Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet.
Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiAka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Face ao exposto, informar ao CRMV-MT que não existe norma do
CFMV vigente que desobriga os hospitais-escola da regra estabelecida no art. 10º da Resolução 1275/2019 e que
está tramitando neste CFMV discussão sobre o assunto em tela, bem como uma revisão geral da Resolução
1275/2019. É, como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. 4.2.4. Processo SUAP nº4.2.4. Processo SUAP nº
0110009.00000168/2025-85. 0110009.00000168/2025-85. Procedência:Procedência: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Fórum dos Dirigentes de Hospitais
Veterinários - FORDHOV - solicita alterações nas resoluções vigentes no que diz respeito à classiûcação de
Hospitais Veterinários. Relatora: Relatora: Méd.-Vet. Francisca Neide Costa. Julgado em 22/05/2025 - ParAciparam do
julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, méd.-vet. José Maria dos Santos
Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide
Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra à Conselheira RelatoraConselheira Relatora, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Face ao exposto e considerando que tramitam neste CFMV outros
dois processos que guardam relação com a propositura em tela, é prudente e razoável que seja formado grupo de
trabalho para revisar as Resoluções CFMV 1.275/2019 e 1.137/2016, com as contribuições das comissões, CNEMV
e CONEVET e dos CRMVs. É, como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. 4.2.5.   Processo SUAP nº4.2.5.   Processo SUAP nº
0110009.00000021/2025-50. Procedência:0110009.00000021/2025-50. Procedência: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Comunica prazo para indicação de
médicos-veterinários militares para a Comenda Muniz de Aragão - Versão 2025. Assunto:Assunto: Escolha do agraciado da
Comenda Muniz de Aragão - 2025. Apresentantes: Apresentantes: Comissão de Avaliação da Comenda. Julgado em 21/05/2025 -
A Presidente méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos
trabalhos para o Vice-Presidente, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, que
presidiu o julgamento deste processo. ParAciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de
Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de
Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide
Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Após apresentação, pela Comissão de avaliação, do Relatório da Comissão de
Avaliação e Julgamento da Comenda Muniz De Aragão 3 Versão 2025 e, passada a fase de discussão, foi aberta
votação em escruUnio secreto para eleição dos do agraciado com a Comenda Muniz de Aragão. DECISÃODECISÃO: Foi
eleito, por UNANIMIDADE, a Tenente Isabel Oliveira ConsenAno - CRMV-RJ nº 14329 VP. 4.2.6. Processo SUAP nº4.2.6. Processo SUAP nº
0110009.00000088/2024-30. 0110009.00000088/2024-30. Procedência:Procedência: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: PROPOSTA APRESENTADA PELO
PRESIDENTE DO CRMV-RJ MÉD.VET. DIOGO ALVES DA CONCEIÇÃO SOBRE O TEMA "Proposta de alteração do Art.
9º da Resolução 1321/2020 - 2ª CNP DE 2024. Relatora: Relatora: Méd.-Vet. Virginia Teixeira do Carmo Emerich. Julgado em
21/05/2025 - A Presidente méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a
condução dos trabalhos para o Vice-Presidente, méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n.
2773, que presidiu o julgamento deste processo. ParAciparam do julgamento: méd.-vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos
Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e méd.-vet. Virginia
Teixeira do Carmo Emerich, CRMV-ES n. 0568 em subsAtuição à méd.-vet. MiAka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP
n. 0521. Foi passada a palavra à Conselheira RelatoraConselheira Relatora, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão defundamentação e conclusão de
seu votoseu voto:  <(...) Diante da complexidade inerente ao organização oportuna do prontuário médico-veterinário 4
que demanda não apenas a coleta minuciosa de dados clínicos, como também do histórico do animal, da evolução
do quadro, dos exames complementares e das condutas insAtuídas 4 entendo como razoável e jusAûcável o
prazo de até 5 (cinco) dias úteis até 5 (cinco) dias úteis  para sua ûnalização e entrega, conforme previsto na minuta. Ademais,
considerando que a completude, coerência técnica e integridade documental do prontuário são essenciais para
garanAr a segurança do atendimento, respaldar o médico-veterinário e viabilizar a rastreabilidade do caso,
mostra-se legíAma a possibilidade de prorrogação deste prazo, em casos excepcionais,  mediante jusAûcaAva
formal do Responsável Técnico, limitada ao prazo máximo de 30 (trinta) dias a parAr do protocolo do pedidoao prazo máximo de 30 (trinta) dias a parAr do protocolo do pedido . Tal
medida assegura que todas as informações clínicas e administraAvas estejam devidamente reunidas,
especialmente quando envolvem laudos de exames realizados por terceiros, reavaliações internas ou
complementações documentais. Considerando que muitos estabelecimentos não dispõem de setor diagnósAco
próprio, sendo dependentes de laboratórios parceiros para a realização de exames mais complexos, como
tomograûas ou histopatologias, o prazo estendido para fornecimento das cópias do prontuário, nesses casos,
reûete uma realidade operacional legíAma e deve ser manAdo. Ressalta-se, ainda, que quando tais exames forem
contratados diretamente pelo responsável pelo animal, caberá a este solicitar os laudos diretamente ao prestador
do serviço. No que se refere à obrigatoriedade de guarda, sigilo e disponibilização de cópias de exames
complementares que integrem o prontuário médico-veterinário, a minuta acerta ao estabelecer prazos e
procedimentos claros para o atendimento de solicitações formais, respeitando a legislação vigente, especialmente



a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). A possibilidade de solicitação presencial ou por meios
asicos/eletrônicos, desde que se assegure a veriûcação da idenAdade do requerente ou de procurador legalmente
consAtuído, bem como o registro de entrega por meio de comprovante de recebimento, garante segurança
jurídica e éAca para ambas as partes. Destaco ainda, como necessária e altamente posiAva a previsão de medidas
a serem adotadas em casos de extravio, perda, roubo, acesso indevido ou destruição dos prontuários, inclusive
por desastres naturais ou falhas sistêmicas, lacuna essa não abordada pela Resolução CFMV nº 1321/2020. A
inclusão dessas situações contribui para a proteção do proûssional, a transparência no atendimento e o
fortalecimento da responsabilidade técnica. Por ûm, atendendo à demanda apresentada pelos presidentes dos
Conselhos Regionais de Medicina Veterinária durante a Câmara Nacional de Presidentes (CNP), sou favorável à
subsAtuição, na Resolução CFMV nº 1321/2020, da expressão <proprietário, tutor ou responsável pelo animal=
por <responsável pelo animal=. Essa alteração contribui para a padronização da linguagem normaAva, eliminando
redundâncias e adotando um termo mais técnico e abrangente, que contempla a ûgura legiAmada a responder
legalmente pelo animal no âmbito da relação com o médico-veterinário. Ressalta-se, ainda, a perAnência da
argumentação apresentada em Câmara Nacional de Presidentes (CNP) quanto ao uso da palavra "tutor", que pode
induzir à interpretação equivocada, uma vez que a tutela legal é insAtuto jurídico especíûco aplicado a pessoas
humanas, especialmente incapazes, não se estendendo, do ponto de vista legal, aos animais. Assim, a uAlização
do termo <responsável pelo animal= evita analogias indevidas, preserva a coerência jurídica e mantém o foco nas
responsabilidades práAcas e legais assumidas por quem detém a guarda do animal no contexto clínico-
veterinário. Nessa toada, sugiro a inclusão de um arAgo com a alteração dos ANEXOS da Resolução CFMV
nº1321/2020, de forma que onde lê-se: <proprietário, tutor/responsável= ou
<tutor(a)/proprietário(a)/responsável=, leia-se: <responsável pelo animal=. Diante do exposto, emito parecer
favorável à minuta, por entender que ela supre omissões da norma federal vigente, reforça a segurança jurídica
do médico-veterinário e protege os direitos do responsável pelo animal, sem comprometer a viabilidade técnica-
operacional dos estabelecimentos. É como voto.". DISCUSSÃODISCUSSÃO: Durante a discussão, o Conselheiro méd.-
vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307, apresentou pedido de vista do processo. DECISÃODECISÃO: O
processo não foi julgado em razão do pedido de vista feito pelo Conselheiro méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto
Júnior, CRMV-RN n. 0307, que deverá apresentar seu voto na próxima Sessão Plenária Ordinária do CFMV. 4.2.7.4.2.7.
Processo SUAP nº 0110041.00000041/2025-16. Processo SUAP nº 0110041.00000041/2025-16. Procedência:Procedência: CFMV - PROTOCOLO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Associação
Brasileira de Oncologia Veterinária ABROVET - Requerimento de habilitação para concessão de Utulo de
especialista complementação. Relator: Relator: Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes. Julgado em 22/05/2025 - ParAciparam
do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, méd.-vet. José Maria dos
Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão,
CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa,
CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação efundamentação e
conclusão de seu votoconclusão de seu voto:  <(...) Diante do exposto, voto pelo voto pelo indeferimentoindeferimento do pedido de habilitação da Associação do pedido de habilitação da Associação
Brasileira de Oncologia Veterinária (ABROVET), inscrita no CNPJ nº 07.814.302/0001-42, Brasileira de Oncologia Veterinária (ABROVET), inscrita no CNPJ nº 07.814.302/0001-42, para a concessão de
Títulos de Especialista na área de Oncologia Veterinária, em razão do descumprimento de disposiAvos daem razão do descumprimento de disposiAvos da
Resolução CFMV nº 1.572/2023, notadamente o art. 3º, inciso IV; art. 4º, inciso IV, alínea <d=; art. 7º; e art. 9º, §Resolução CFMV nº 1.572/2023, notadamente o art. 3º, inciso IV; art. 4º, inciso IV, alínea <d=; art. 7º; e art. 9º, §
2º, o que não impede a associação de encaminhar documentação corrigindo os itens apontados e reapresentar o2º, o que não impede a associação de encaminhar documentação corrigindo os itens apontados e reapresentar o
pedido de habilitaçãopedido de habilitação. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.2.8. Processo SUAP nº4.2.8. Processo SUAP nº
0110009.00000077/2025-31. 0110009.00000077/2025-31. Procedência:Procedência: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: InsAtui Grupo de Trabalho para
analisar e discuAr propostas para alteração da Resolução do CFMV nº 1291, de 24 de setembro de 2019. Assunto:Assunto:
Alteração da Resolução da Comenda Muniz de Aragão. Relator: Relator: Méd.-Vet. Adriano Fernandes Ferreira. Julgado em
22/05/2025 -ParAciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130,
méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177,
Méd.-Vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em subsAtuição ao Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-
MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA
nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n.
0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seufundamentação e conclusão de seu
votovoto:  <(...) Diante do exposto, voto pela aprovaçãovoto pela aprovação da minuta de Resolução que regulamenta a concessão da
Comenda Muniz de Aragão, bem como seus respecAvos Anexos I e II, na forma da minuta abaixo indicada,
recomendando sua homologação pelo Plenário do CFMV.". Minuta de Resolução: "O CONSELHO FEDERAL DE
MEDICINA VETERINÁRIA (CFMV), no uso da atribuição que lhe confere a alínea <f= do art. 16 da Lei nº 5.517, de 23
de outubro de 1968, RESOLVE: Art. 1º Aprovar o Estatuto da Comenda Muniz de Aragão, nos termos dos Anexos I
e II desta Resolução. Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação e revoga a Resolução n.º
1291/2019 e demais disposições em contrário "(...)".". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi
colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. O Secretário-Geral,
méd.-vet. José Maria dos Santos Filho solicitou deixar consignado em ata, que votou favorável ao Relator, porém
não ûcou convencido com os argumentos da manutenção de "associações", para evitar duplicidades de indicações
e a outra questão é que entende que o Utulo de Doutorado, somente deveria ser aceito se for da área da
Medicina Veterinária. 4.2.9. Processo SUAP nº 0110025.00000019/2024-45. 4.2.9. Processo SUAP nº 0110025.00000019/2024-45. Procedência:Procedência: CFMV - SEDIR. AssuntoAssunto
no SUAP: no SUAP: Sugere alteração da Resolução da Comenda Muniz de Aragão. Assunto:Assunto: Alteração nas Resoluções dos
Prêmios Paulo Dacorso Filho e Professor Octávio Domingues. Relator: Relator: Méd.-Vet. Adriano Fernandes



Ferreira. Julgado em 22/05/2025 -ParAciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA n. 1130, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Francisco Edson Gomes,
CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT
n. 1364, Méd.-Vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em subsAtuição à méd.-vet. Francisca Neide
Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Diante do exposto, voto pela aprovaçãovoto pela aprovação da minuta de resolução
que regulamenta a concessão dos Prêmios <Professor Paulo Dacorso Filho= e <Professor Octávio Domingues
Barbosa=, bem como seus respecAvos Anexos I, II, III e IV, na forma das minutas abaixo indicadas, recomendando
sua homologação pelo Plenário do CFMV.". Minuta de Resolução: "O CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA
VETERINÁRIA (CFMV), no uso da atribuição que lhe confere a alínea <f= do art. 16 da Lei nº 5.517, de 23 de
outubro de 1968, RESOLVE: Art. 1º Aprovar o Estatuto do Prêmio Professor Paulo Dacorso Filho, nos termos dos
Anexos I e II desta Resolução. Art. 2º Aprovar o Estatuto do Prêmio Professor Octávio Domingues Barbosa, nos
termos dos Anexos III e IV desta Resolução. Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação e
revoga as Resoluções n.º 677/2000 e 870/2007 "(...)".". DISCUSSÃODISCUSSÃO: Durante a discussão, o Conselheiro méd.-vet.
José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, apresentou pedido de vista do processo. DECISÃODECISÃO: O processo não
foi julgado em razão do pedido de vista feito pelo Conselheiro méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n.
0950, que deverá apresentar seu voto na próxima Sessão Plenária Ordinária do CFMV. 4.2.10. Processo SUAP nº4.2.10. Processo SUAP nº
0110042.00000077/2022-33. 0110042.00000077/2022-33. Procedência:Procedência: CFMV - PATRIMÔNIO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: OF 123/2022/CRMV-MA -
Solicita apoio ûnanceiro - PRODES para aquisição/compra da nova sede do CRMV-MA. Assunto:Assunto: Prestação de
contas de Apoio Financeiro. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. Julgado em 22/05/2025
- ParAciparam do julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, méd.-vet. José
Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo
Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da
fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Diante do exposto, voto pela APROVAÇÃO COM RESSALVASAPROVAÇÃO COM RESSALVAS  da
prestação de contas do Convênio n.º 04/2022, ûrmado entre o CFMV e o CRMV-MA, considerando que foi
comprovada a execução do objeto, a aplicação dos recursos transferidos e a apresentação da documentação
exigida. 15. Recomenda-se a homologação dos seguintes valores: - R$ 2.541.256,00 (dois milhões, quinhentos e
quarenta e um mil, duzentos e cinquenta e seis reais), referentes ao montante efeAvamente uAlizado, composto
pelo valor transferido (R$ 2.450.000,00) e rendimentos aplicados (R$ 91.256,00); - R$ 52.353,05 (cinquenta e dois
mil, trezentos e cinquenta e três reais e cinco centavos), correspondente ao saldo devolvido ao CFMV, referente
aos rendimentos não uAlizados. 16. As ressalvas decorrem da realização de despesa indevida com taxa bancária e
do pagamento de tributo sobre o qual o CRMV-MA deAnha imunidade, sem que isso implicasse prejuízo à
ûnalidade pública do convênio ou à legalidade geral do procedimento. 17. Com o ûm de auxiliar de forma
prevenAva em futuros requerimentos de auxílio ûnanceiro ao CRMV-MA, recomenda-se: - A realização de reunião
prévia à celebração de novos convênios, presencial ou on-line, entre o CFMV e o Regional, para prestação de
orientações formais. Sugere-se a assinatura de Termo de Ciência pelo Convenente sobre os deveres pactuados e
consequências em caso de descumprimento; - A observância rigorosa da delimitação do escopo do objeto
conveniado, evitando a realização de despesas fora do plano de aplicação; - A veriûcação prévia da aplicabilidade
da imunidade tributária, com vistas a evitar recolhimentos indevidos de tributos passíveis de dispensa por força
consAtucional. 18. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em
votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.2.11. Processo SUAP nº4.2.11. Processo SUAP nº
0110035.00000024/2025-81. 0110035.00000024/2025-81. Procedência:Procedência: CFMV - SETEV. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Patrocínio Escolha Direta PEC
Nordeste. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. DECISÃODECISÃO: Processo colocado em diligência -
retirado de pauta. 4.2.12. Processo SUAP nº 0110035.00000029/2025-36. 4.2.12. Processo SUAP nº 0110035.00000029/2025-36. Procedência:Procedência: CFMV - SETEV. Assunto noAssunto no
SUAP: SUAP: Contratação por inexigibilidade (Resolução nº 1600/24) de cota de patrocínio para o 2º Senagri. Relator:Relator:
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. DECISÃODECISÃO: Processo colocado em diligência - retirado de pauta. 4.2.13.4.2.13.
Processo SUAP nº 0110035.00000013/2025-83. Processo SUAP nº 0110035.00000013/2025-83. Procedência:Procedência: CFMV - SETEV. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Contratação por
inexigibilidade de cota de patrocínio prata do XXXVIII Congresso Nacional de Secretarias Municipais de Saúde 3
CONASEMS. Relator: Relator: Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes. Julgado em 22/05/2025 - ParAciparam do julgamento:
méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-
CE n. 0950, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-
vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n.
0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seufundamentação e conclusão de seu
votovoto:  <(...) Ante o exposto, VOTO PELA APROVAÇÃO da concessão de patrocínio de R$ 88.000,00 (oitenta e oito
mil reais) ao XXXVIII Congresso Nacional de Secretarias Municipais de Saúde 3 CONASEMS, promovido
exclusivamente pelo Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde 3 Conasems, que será realizado nos
dias 15 a 18 de junho de 2025, no Expominas BH, em Belo Horizonte/MG, nos termos propostos, autorizando-se
os procedimentos administraAvos necessários à contratação direta por inexigibilidade, conforme o Termo de
Referência e demais elementos constantes nos autos. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Durante a fase de discussão, o
Plenário levantou a necessidade de uma parAcipação efeAva do CRMV-MG, de forma a proporcionar um evento
forte e reforçar a imprtância da manutenção de um médico-veterinário nas secretarias estaduais/municipais de



saúde. Dra. Francisca Neide solicitou consignar em ata que tem um PL que indica a parAcipação de médicos-
veterinário no NASF e isso não está sendo cumprido, reforçar essa questão no evento. Passada a fase de
discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. 4.2.14. Processo SUAP nº 0110035.00000038/2025-52. 4.2.14. Processo SUAP nº 0110035.00000038/2025-52. Procedência:Procedência: CFMV - SETEV. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP:
Contratação de cota de coparAcipação da IX Reunião Anual da ABRAA promovida pela Associação Brasileira de
Andrologia Animal (ABRAA). Relator: Relator: Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes. Julgado em 22/05/2025 - ParAciparam do
julgamento: méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, méd.-vet. José Maria dos Santos
Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator,
que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...)  Ante o exposto, VOTO PELA
APROVAÇÃO da concessão de patrocínio insAtucional no valor de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) à Reunião da
ABRAA 2025, promovida exclusivamente pela Associação Brasileira de Reprodução Animal 3 ABRAA, a ser
realizada no período de 12 a 14 de junho de 2025, no Centro de Convenções do Shopping Aurora, em
Londrina/PR, nos termos apresentados, autorizando-se a adoção dos procedimentos administraAvos necessários à
contratação direta por inexigibilidade, conforme o Termo de Referência e demais documentos constantes nos
autos.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Durante a fase de discussão, o Tesoureiro do CFMV, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira
Neves, CRMV-SC n. 3355, apresentou voto divergente, no senAdo de NÃO CONCEDER o patrocínio em virtude de
vício insanável, que é o Dirigente da InsAtuição (ABRAA) ser, também, dirigente da Escola de Medicina Veterinária,
contrariando o arAgo 10 da Resolução do CFMV 1600: "Art. 10. Fica vedado o apoio a enAdades privadas sem ûns
lucraAvos que: I - tenham como dirigente: (...) b) dirigente de órgão ou de enAdade da administração pública de
qualquer esfera de governo (...)". Passada a fase de discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO:DECISÃO:
Aprovado por MAIORIA o voto DIVERGENTE. 4.2.15. Processo SUAP nº 0110009.00000146/2023-91. 4.2.15. Processo SUAP nº 0110009.00000146/2023-91. Procedência:Procedência:
CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Câmara Técnica de Zootecnia encaminha Relatório Final do II Fórum e a minuta
do projeto de lei que cria o Sistemas CFZ/CRZs. Apresentante:Apresentante: Zoot. Rodrigo Afonso Leitão. DECISÃO:DECISÃO: Assunto
reArado de pauta. 4.2.16. Processo SUAP nº 0220016.00000069/2025-41 - Eleições CRMV-AM 2025-4.2.16. Processo SUAP nº 0220016.00000069/2025-41 - Eleições CRMV-AM 2025-
2028. Procedência: 2028. Procedência: CER-AM. Assunto: Assunto: Recurso interposto pelo candidato Paulo Alex Machado Carneiro contra
decisão da Comissão Eleitoral Regional - CER/CRMV-AM - referente ao indeferimento do pedido de anulação da
alteração da data de regularização dos proûssionais. Recorrente: Recorrente: Méd. -Vet. Paulo Alex Machado Carneiro, 
CRMV-AM nº 0174. Procurador:Procurador: João Eduardo Rodrigues do Nascimento 3 OAB/AM nº 13.289. Recorrido:Recorrido: não
h á . Relator: Relator: Méd. -Vet.  Adriano Fernandes Ferreira (CRMV-PB nº 0691). Presentes à Sessão: Julgado em
22/05/2025 - ParAciparam do julgamento: méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em
subsAtuição ao méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG,
méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n.
0521. A Presidente méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos
trabalhos para o Secretário-Geral méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, que presidiu o
julgamento deste processo. No uso da palavra, o Secretário da Sessão, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira
Neves, CRMV-SC n. 3355, informou que as partes interessadas foram oficialmente intimadas em tempo regimental
hábil. Realizado o pregão às 16h, foi constatada a presença do Recorrente: Recorrente: Méd. -Vet. Paulo Alex Machado
Carneiro,  CRMV-AM nº 0174. O Presidente da Sessão passou a palavra ao Conselheiro Relator, que procedeu à
leitura do Relatório <(...)=. Ato conUnuo, foi franqueada a palavra ao Recorrente: Recorrente: Méd. -Vet. Paulo Alex Machado
Carneiro,  CRMV-AM nº 0174, para sustentação oral. Em seguida, foi produzida a sustentação oral "(...)". Na
sequência, foi devolvida a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu à leitura da fundamentação e conclusãofundamentação e conclusão
de seu votode seu voto: "(...) Ante ao exposto e pelas razões desenvolvidas na fundamentação, VOTO por CONHECER do
recurso interposto por Paulo Alex Machado Carneiro, candidato à Presidência do CRMV-AM pela Chapa
<Reconstrução e Compromisso=, para, no mérito, NEGAR PROVIMENTO, mantendo-se a decisão da Comissão
Eleitoral Regional do CRMV-AM que indeferiu o pedido de anulação da alteração do edital eleitoral publicada em
17 de abril de 2025.". DISCUSSÃODISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o Presidente da Sessão colocou o processo em
votação. DECISÃODECISÃO: O Plenário do CFMV acompanhou por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.2.17.4.2.17.
Processo SUAP nº 0220016.00000069/2025-41 - Eleições CRMV-AM 2025-2028. Procedência: Processo SUAP nº 0220016.00000069/2025-41 - Eleições CRMV-AM 2025-2028. Procedência: CER-
AM. Assunto: Assunto: Recurso interposto pelo candidato Paulo Alex Machado Carneiro contra decisão da Comissão
Eleitoral Regional - CER/CRMV-AM - referente ao indeferimento de impugnação da Chapa 30. Recorrente: Recorrente: Méd. -
Vet. Paulo Alex Machado Carneiro,  CRMV-AM nº 0174. Procurador:Procurador: João Eduardo Rodrigues do Nascimento 3
OAB/AM nº 13.289. Recorrido:Recorrido: méd.-vet. Dr. José Augusto Corrêa Lima Omena, CRMV-AM nº 0606. Relator: Relator: Méd.
-Vet.  Adriano Fernandes Ferreira. Presentes à Sessão: Julgado em 22/05/2025 - ParAciparam do julgamento:
méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n.
3355, méd.-vet. Adriano Fernandes Ferreira, CRMV-PB nº 0681, em subsAtuição ao méd.-vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva,
CRMV-MT n. 1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e MiAka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente méd.-vet. Ana Elisa Fernandes
de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Secretário-Geral méd.-vet. José
Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, que presidiu o julgamento deste processo. No uso da palavra,



o Secretário da Sessão, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, informou que as partes
interessadas foram oûcialmente inAmadas em tempo regimental hábil. Realizado o pregão às 16h50, foi
constatada a presença do Recorrente: Recorrente: Méd. -Vet. Paulo Alex Machado Carneiro,  CRMV-AM nº 0174 e do
Recorrido: Recorrido: méd.-vet. José Augusto Corrêa Lima Omena - Candidato à Presidência do CRMV-AM, pela Chapa 30. O
Presidente da Sessão passou a palavra ao Conselheiro Relator, que procedeu à leitura do Relatório <(...)=. Ato
conUnuo, foi franqueada a palavra ao Recorrente: Recorrente: Méd. -Vet. Paulo Alex Machado Carneiro,  CRMV-AM nº 0174,
para sustentação oral. O Recorrente declinou da sustentação oral. Na sequência, foi franqueada a palavra
ao Recorrido:Recorrido: méd.-vet. José Augusto Corrêa Lima Omena, CRMV-AM nº 0606, para sustentação oral. Em seguida,
foi produzida a sustentação oral "(...)". Na sequência, foi devolvida a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu
à leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto : "(...) Diante do exposto, VOTO por CONHECER o recurso
interposto pelo candidato Paulo Alex Machado Carneiro e, no mérito, NEGAR-LHE PROVIMENTO, uma vez que não
restaram demonstrados nos autos elementos suûcientes para caracterizar fraude, infração éAca ou irregularidade
grave que jusAûque a impugnação da Chapa 30 ou a responsabilização de seus integrantes, nos termos da
Resolução CFMV n.º 1.298/2019.". DISCUSSÃODISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o Presidente da Sessão colocou o
processo em votação. DECISÃODECISÃO: O Plenário do CFMV acompanhou por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. 4.3. ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA CONTÁBIL-FINANCEIRA: 4.3.1. BoleAm informaAvo. 4.3. ASSUNTOS E PROCESSOS DE NATUREZA CONTÁBIL-FINANCEIRA: 4.3.1. BoleAm informaAvo. O Sr.
Tesoureiro do CFMV, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, apresentou o BoleAm
Financeiro constando como posição conjunta dos saldos disponíveis na Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal:
Contas de Arrecadação: R$ 241.730,63; Contas Movimento: R$ 10.057,85; Contas InvesAmento R$57.846.161,96.
Totalizando: R$58.097.950,44. Passada a fase de discussão a Presidente informou que o Processo foi apenas para
conhecimento do Plenário. 4.3.2.   Processo SUAP nº 0440008.00000028/2025-28. 4.3.2.   Processo SUAP nº 0440008.00000028/2025-28. Procedência:Procedência: CRMV-SP -
DCF/SP. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Envio da 1ª Reformulação Orçamentária de 2025 do CRMV-SP para apreciação do
CFMV. Relator:Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves. Julgado em 22/05/2025 -A Presidente méd.-vet. Ana
Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Secretário-Geral
méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, que presidiu o julgamento deste processo. ParAciparam
do julgamento: méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira
Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão,
CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364 e méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto
Júnior, CRMV-RN n. 0307. Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentaçãofundamentação
e conclusão de seu votoe conclusão de seu voto:  <(...) Considerando os Pareceres Contábeis 175/2025
- CONT/CRMVs/SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA; Considerando a inexistência de pendências contábeis e
em atendimento ao Art. 3º da Resolução CFMV nº 1049/14, sou de Parecer Favorável pela homologação da 1ª
Reformulação Orçamentária do CRMV-SP para o exercício de 2025. É como voto.". DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão, o processo foi colocado em votação. DECISÃO: DECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. V 3 O QUE OCORRER. 5.1. Processo SUAP nº 0110009.00000082/2025-83. Origem: V 3 O QUE OCORRER. 5.1. Processo SUAP nº 0110009.00000082/2025-83. Origem: CFMV -
SUPEX. Assunto do SUAP: Assunto do SUAP: Convite da American Veterinary Medical AssociaAon (AVMA) ConvenAon/World
Veterinary AssociaAon (WVA) Congress 2025, de 18/07/25 a 22/07/2025, em Washington, D.C., U.S.A. Assunto:Assunto:
SubsAtuição de representante do CFMV. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida. ParAciparam do julgamento: méd.-vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, méd.-
vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ n. 2773, méd.-vet. José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE
n. 0950, méd.-vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, méd.-vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-
RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG, méd.-vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n.
1364, méd.-vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, méd.-vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n.
0307 e méd.-vet. MiAka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Com a palavra, a Presidente informou que, em
virtude de sua recuperação, não poderá participar do Congresso. Informou, ainda que o assunto já foi submetido à
Diretoria ExecuAva e foi submeAdo ao Plenário para referendar a decisão proferida pela DE. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Após
discussão sobre o assunto, o processo foi colocado para apreciação. DECISÃO:DECISÃO: O Plenário referendou a decisão da
Diretoria ExecuAva, aprovando que o Vice-Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Romulo Cesar Spinelli Ribeiro de
Miranda parAcipará do evento, em subsAtuição à Presidente do CFMV. VI 3 ENCERRAMENTOVI 3 ENCERRAMENTO. Nada mais havendo
a tratar, a Presidente, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, agradeceu a presença
de todos, declarou encerrada a Trecentésima Nonagésima Quarta (CCCXCIV) Sessão Plenária Ordinária do CFMV, e
solicitou que nós, Secretário-Geral do CFMV,  Méd.-Vet.  José Maria dos Santos Filho, CRMV-CE nº 0950 e
Tesoureiro do CFMV, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, lavrássemos a presente Ata,
que após lida, discutida e aprovada, vai assinada por todos os presentes.
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